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    Seigneur, mon Dieu! accordez-moi la


    grâce de produire quelques beaux vers qui


    me prouvent à moi-même que je ne suis


    pas le dernier des hommes, que je ne suis


    pas inférieur à ceux que je méprise.


    Baudelaire

  

  
    Antífona


    Ó Formas alvas, brancas, Formas claras


    De luares, de neves, de neblinas!…


    Ó Formas vagas, fluidas, cristalinas…


    Incensos dos turíbulos1 das aras…2


    Formas do Amor; constelarmente puras,


    De Virgens e de Santas vaporosas…


    Brilhos errantes, mádidas3 frescuras


    E dolências de lírios e de rosas…


    Indefiníveis músicas supremas,


    Harmonias da Cor e do Perfume…


    Horas do Ocaso, trêmulas, extremas,


    Réquiem do Sol que a Dor da Luz resume…


    Visões, salmos e cânticos serenos,


    Surdinas de órgãos flébeis,4 soluçantes…


    Dormências de volúpicos venenos


    Sutis e suaves, mórbidos, radiantes…


    Infinitos espíritos dispersos,


    Inefáveis, edênicos,5 aéreos,


    Fecundai o Mistério destes versos


    Com a chama ideal de todos os mistérios.


    Do Sonho as mais azuis diafaneidades


    Que fuljam, que na Estrofe se levantem


    E as emoções, todas as castidades


    Da alma do Verso, pelos versos cantem.


    Que o pólen de ouro dos mais finos astros


    Fecunde e inflame a rima clara e ardente…


    Que brilhe a correção dos alabastros


    Sonoramente, luminosamente.


    Forças originais, essência, graça


    De carnes de mulher, delicadezas…


    Todo esse eflúvio que por ondas passa


    Do Éter nas róseas e áureas correntezas…


    Cristais diluídos de clarões álacres,6


    Desejos, vibrações, ânsias, alentos,


    Fulvas7 vitórias, triunfamentos acres,


    Os mais estranhos estremecimentos…


    Flores negras do tédio e flores vagas


    De amores vãos, tantálicos,8 doentios…


    Fundas vermelhidões de velhas chagas


    Em sangue, abertas, escorrendo em rios…


    Tudo! vivo e nervoso e quente e forte,


    Nos turbilhões quiméricos do Sonho,


    Passe, cantando, ante o perfil medonho


    E o tropel cabalístico da Morte…


    


    
      
        	1. Turíbulo: pequeno vaso utilizado para queimar incenso em igrejas católicas.



        	2. Ara: altar.



        	3. Mádido: orvalhado.



        	4. Flébil: choroso, lacrimoso; fraco, débil.



        	5. Edênico: relativo ao Éden; paradisíaco.



        	6. Álacre: alegre, jovial.



        	7. Fulvo: a cor amarela queimada; castanho-avermelhado.



        	8. Tantálico: castigo; desejo ardente inalcançável. A palavra remete ao castigo de Tântalo na mitologia grega, condenado a fome e sede insaciáveis, embora alimento e água parecessem estar ao alcance.


      

    
  

  
    SIDERAÇÕES


    Para as Estrelas de cristais gelados


    As ânsias e os desejos vão subindo,


    Galgando azuis e siderais noivados


    De nuvens brancas a amplidão vestindo…


    N’um cortejo de cânticos alados


    Os arcanjos, as cítaras ferindo,


    Passam, das vestes nos troféus prateados,


    As asas de ouro finamente abrindo…


    Dos etéreos turíbulos de neve


    Claro incenso aromal, límpido e leve,


    Ondas nevoentas de Visões levanta…


    E as ânsias e os desejos infinitos


    Vão com os arcanjos formulando ritos


    Da Eternidade que nos Astros canta…

  

  
    LÉSBIA


    Cróton9 selvagem, tinhorão lascivo,


    Planta mortal, carnívora, sangrenta,


    Da tua carne báquica10 rebenta


    A vermelha explosão de um sangue vivo.


    Nesse lábio mordente e convulsivo,


    Ri, ri risadas de expressão violenta


    O Amor, trágico e triste, e passa, lenta,


    A morte, o espasmo gélido, aflitivo…


    Lésbia nervosa fascinante e doente,


    Cruel e demoníaca serpente


    Das flamejantes atrações do gozo.


    Dos teus seios acídulos, amargos,


    Fluem capros11 aromas e os letargos,12


    Os ópios de um luar tuberculoso…


    


    
      
        	9. Cróton: arbusto ornamental da família das euforbiáceas.



        	10. Báquico: relativo a Baco, deus do vinho na mitologia grega, também associado a embriaguez e depravação.



        	11. Capro: com características de bode. Aqui, associado ao odor fétido e à lascívia.



        	12. Letargo: prostração.


      

    
  

  
    MÚMIA


    Múmia de sangue e lama e terra e treva,


    Podridão feita deusa de granito,


    Que surges dos mistérios do Infinito,


    Amamentada na lascívia de Eva.


    Tua boca voraz se farta e ceva13


    Na carne e espalhas o terror maldito,


    O grito humano, o doloroso grito


    Que um vento estranho para os limbos leva.


    Báratros,14 criptas, dédalos15 atrozes


    Escancaram-se aos tétricos, ferozes


    Uivos tremendos com luxúria e cio…


    Ris a punhais de frígidos sarcasmos


    E deve dar congélidos16 espasmos


    O teu beijo de pedra horrendo e frio!…


    


    
      
        	13. Cevar: saciar-se, satisfazer-se.



        	14. Báratro: abismo, precipício; profundezas escuras da alma.



        	15. Dédalo: labirinto; situação complexa e confusa.



        	16. Congélido: extremamente frio, congelado.


      

    
  

  
    EM SONHOS…


    Nos santos óleos do luar, floria


    Teu corpo ideal, com o resplendor da Hélade…


    E em toda a etérea, branda claridade


    Como que erravam fluidos de harmonia…


    As Águias imortais da Fantasia,


    Deram-te as asas e a serenidade


    Para galgar, subir à Imensidade


    Onde o clarão de tantos sóis radia.


    Do espaço pelos límpidos velinos


    Os Astros vieram claros, cristalinos,


    Com chamas, vibrações, do alto, cantando…


    Dos santos óleos no luar envolto


    Teu corpo era o Astro nas esferas solto,


    Mais Sóis e mais Estrelas fecundando!

  

  
    LUBRICIDADE


    Quisera ser a serpe venenosa


    Que dá-te medo e dá-te pesadelos


    Para envolver-me, ó Flor maravilhosa,


    Nos flavos17 turbilhões dos teus cabelos.


    Quisera ser a serpe veludosa


    Para, enroscada em múltiplos novelos,


    Saltar-te aos seios de fluidez cheirosa


    E babujá-los18 e depois mordê-los…


    Talvez que o sangue impuro e flamejante


    Do teu lânguido corpo de bacante,


    Da langue ondulação de águas do Reno


    Estranhamente se purificasse…


    Pois que um veneno de áspide vorace19


    Deve ser morto com igual veneno…


    


    
      
        	17. Flavo: amarelo-ouro.



        	18. Babujar: tentar agradar de modo exagerado; adular, bajular; babar.



        	19 Vorace: voraz.
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    O livro é a porta que se abre para a realização do homem.


    Jair Lot Vieira
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